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O Mundo Inteiro Está Doente ou Saudável Junto Comigo

Em relação a mim todas as outras almas estão num estado corrigido. Eu tenho que reconhecer que sou o único elemento não corrigido em todo o universo. No entanto, se todos estão corrigidos, e eu não, isso significa que eu sou o único que precisa ser corrigido? Não, e a razão é que a falta de correção está dentro de mim, pois todos nós pertencemos a um único sistema.
Se eu sou um órgão doente dentro do corpo, o corpo inteiro sofre, porque eu não executo meu trabalho corretamente. Suponhamos que eu sou uma parte muito importante do corpo, digamos os rins, onde o meu dever é limpar tudo o que existe no corpo, mas não estou funcionando bem. Então, o corpo inteiro não consegue existir, pois esta parte está incluída em todas as outras e deve servi-las, proporcionando a sua parte no trabalho comum. Sem isso, todas as outras partes são incapazes de funcionar corretamente.

Além disso, não importa se o resto do corpo está sadio; eu continuo fazendo com que ele permaneça doente, pois eu não estou corrigido. Eu tenho que perceber que sou o único sem correção, e que isso estraga o corpo inteiro. Sem mim, todos seriam perfeitamente sadios.
Portanto, o meu trabalho é conectar-me com todo mundo e ver como eles estão doentes por minha causa. Este é o significado do verso: “Toda pessoa julga as outras de acordo com suas próprias falhas”. Assim, eu desejarei me corrigir e elevar todo mundo junto comigo, até às alturas do estado final corrigido.

A Luz Circundante é a Cola que Nos “Gruda” 
O que é a Luz que Corrige? De que forma e como ela nos corrige? Imagine a alma comum como um círculo formado de pedaços quebrados que não estão conectados. Temos que restaurar essa conexão com o intuito de sentir a vida eterna dentro dessa alma comum. 

Imagine que um escultor fez uma estátua de uma pessoa e, em seguida, partiu-a em pedaços. Em vez de uma estátua inteira, agora há um monte de pedaços. Esses pedaços são as almas vivas que desejam juntar-se novamente para continuar sendo uma estátua inteira; mas elas simplesmente não conseguem “juntar-se” umas às outras. Quando elas tentam unir-se, descobrem forças gigantes de repulsão entre elas.

Elas estão tentando se aproximar umas das outras, recriando a estátua da pessoa que é semelhante ao Criador, mas elas não são capazes de fazer isso. Isso porque elas não têm a cola que vai uni-las.

Depois de inúmeras tentativas de se aproximarem e se unirem, as partes se convencem de que são incapazes de conectar-se por si próprias, e que só a união irá salvá-las. Assim, elas  percebem que apenas a Força Superior, a força que criou a estátua em primeiro lugar, e que a quebrou propositalmente, será capaz de colar esses pedaços novamente numa única peça.

No entanto, isso só ocorrerá quando os pedaços desejarem e pedirem por isso. Este pedido é chamado de “pedindo a Luz que Corrige”.

Se nós desejarmos nos unir, e pedirmos ajuda,  ao fazermos isso, estaremos pedindo que o Criador seja a força que nos unirá como cola. É assim que nós voltamos à forma inicial da estátua – a alma comum de Adam HaRishon.

